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	PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAÍ – RS

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO

CEP: 95360-000 PARAÍ/RS

CNPJ: 87.502.886/0001-50 – FONE: (54) 3477-1233 

E-mail: obras@parai.rs.gov.br



ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR
SECRETARIA: Secretaria Municipal de Obras, Viação e Trânsito
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA, MEDIANTE EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), EM TRECHOS DE VIAS PÚBLICAS LOCALIZADAS NA COMUNIDADE DE SÃO VALENTIM (CAPOEIRINHA) E NA LINHA OLIVO, NO MUNICÍPIO DE PARAÍ/RS.
1. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE (JUSTIFICATIVA)

A presente contratação justifica-se pela necessidade de execução de obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) em trechos de vias públicas localizadas na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, no Município de Paraí/RS, visando à melhoria das condições de trafegabilidade, segurança, mobilidade e infraestrutura viária das localidades beneficiadas.

A licitação será dividida em dois lotes distintos:
· Lote 01: Pavimentação Comunidade São Valentim (Capoeirinha);

· Lote 02: Pavimentação Linha Olivo

Os trechos objeto da intervenção necessitam de melhorias em suas condições de pavimentação, considerando o desgaste decorrente do uso contínuo, das condições climáticas e do tráfego de veículos, especialmente de veículos utilizados no transporte da produção agrícola. A situação atual pode ocasionar dificuldades de circulação, aumento da necessidade de manutenção das vias, comprometimento da segurança dos usuários e maiores custos de manutenção dos veículos.

A execução da pavimentação em CBUQ proporcionará melhores condições de rolamento, maior conforto e segurança aos usuários, maior durabilidade da infraestrutura e redução da necessidade de intervenções frequentes para manutenção das vias, contribuindo para a adequada conservação do patrimônio público e para a aplicação eficiente dos recursos municipais.

A intervenção também possui relevante interesse público por beneficiar diretamente as comunidades de São Valentim (Capoeirinha) e Linha Olivo, proporcionando melhores condições de deslocamento aos moradores, produtores rurais, transportadores e demais usuários, além de favorecer o escoamento da produção agrícola e o acesso aos serviços públicos e às demais atividades econômicas e sociais desenvolvidas no Município.

Considerando a natureza do objeto, que consiste na execução de obra de engenharia com serviços e quantitativos previamente definidos em projeto, memorial descritivo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro e demais documentos técnicos, mostra-se adequada a adoção do regime de empreitada por preço global, permitindo a contratação da execução integral da obra por uma única empresa, mediante preço certo e total para o conjunto dos serviços previstos.

A contratação será realizada mediante Concorrência Eletrônica, observadas as disposições da Lei Federal nº 14.133/2021 e demais normas aplicáveis, por se tratar de procedimento adequado à seleção de empresa especializada para execução do objeto, assegurando a observância dos princípios da legalidade, isonomia, competitividade, transparência, eficiência e seleção da proposta mais vantajosa para a Administração.

Dessa forma, a contratação pretendida mostra-se necessária e adequada ao atendimento do interesse público, tendo como finalidade promover a melhoria da infraestrutura viária municipal, ampliar a segurança e a qualidade da mobilidade, facilitar o acesso e o deslocamento nas comunidades beneficiadas e contribuir para o desenvolvimento econômico e social do Município de Paraí/RS.
2. ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO
A contratação pretendida está prevista no Plano de Contratações Anual do Município de Paraí, estando assim alinhada com o planejamento desta Administração. 
3. DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS DE CONTRATAÇÃO
A contratação deverá observar os requisitos técnicos, operacionais, legais e de execução necessários à adequada realização das obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), nos trechos de vias públicas localizadas na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, no Município de Paraí/RS.

A empresa contratada deverá ser especializada na execução de obras e serviços de engenharia compatíveis com o objeto, demonstrando capacidade técnica e operacional para executar os serviços previstos, mediante apresentação da documentação de habilitação e dos atestados de capacidade técnica exigidos no edital, observados os limites e condições estabelecidos pela Lei Federal nº 14.133/2021.

A execução deverá ocorrer de acordo com os projetos, memoriais descritivos, especificações técnicas, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro e demais documentos que integrarão o instrumento convocatório e o contrato, devendo ser observadas as normas técnicas aplicáveis e as determinações dos órgãos competentes.

A contratada deverá disponibilizar, às suas expensas, todos os profissionais, equipamentos, máquinas, ferramentas, materiais, insumos, transporte e demais recursos necessários à completa e adequada execução da obra, responsabilizando-se pela qualidade dos serviços e dos materiais empregados.

Deverá ser mantido profissional legalmente habilitado como responsável técnico pela execução dos serviços, com o respectivo registro no conselho profissional competente, bem como deverão ser providenciadas as Anotações ou Registros de Responsabilidade Técnica (ART/RRT), conforme a natureza dos serviços e a legislação aplicável.

Os materiais empregados deverão atender às especificações previstas no projeto e no memorial descritivo, bem como às normas técnicas vigentes, devendo apresentar qualidade e características compatíveis com a finalidade da obra. A Administração poderá realizar inspeções, medições e demais verificações necessárias para assegurar a conformidade dos serviços executados.

A execução deverá observar as normas de segurança do trabalho, as normas ambientais aplicáveis, as exigências dos órgãos de fiscalização e as boas práticas de engenharia, cabendo à contratada adotar todas as medidas necessárias para prevenir acidentes, minimizar impactos e garantir a segurança dos trabalhadores, usuários das vias e terceiros.

A contratada deverá manter as condições de habilitação e qualificação exigidas durante toda a vigência contratual, responsabilizando-se integralmente pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e demais obrigações decorrentes da execução do objeto.

A obra deverá ser executada dentro do prazo estabelecido no cronograma físico-financeiro, observando-se as etapas, metas e condições previstas no projeto e no contrato, sendo vedada a execução em desacordo com as especificações técnicas sem prévia autorização da fiscalização.

Considerando que a contratação será realizada por Concorrência Eletrônica, deverão ser observados os requisitos de habilitação jurídica, fiscal, social, trabalhista, econômico-financeira e de qualificação técnica compatíveis com a natureza e a complexidade do objeto, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021.

O regime de execução será o de empreitada por preço global, de modo que a empresa contratada será responsável pela execução integral dos serviços previstos nos documentos técnicos da contratação, pelo preço global contratado, ressalvadas as hipóteses de alteração contratual admitidas pela legislação.

Os requisitos estabelecidos deverão guardar pertinência e proporcionalidade com o objeto, de modo a assegurar a adequada execução da obra sem impor exigências excessivas ou desnecessárias que possam restringir a competitividade do certame.
4. ESTIMATIVA DE QUANTIDADES
A estimativa das quantidades necessárias para a execução da contratação foi elaborada com base nos projetos e levantamentos técnicos realizados para os trechos de vias públicas localizados na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, no Município de Paraí/RS, considerando as características, dimensões e condições específicas de cada trecho.

Em razão da localização distinta dos trechos e da possibilidade de execução independente das intervenções, a contratação será estruturada em 02 (dois) lotes distintos, correspondentes a cada uma das localidades, permitindo que as propostas sejam apresentadas e avaliadas individualmente para cada trecho, sem prejuízo da execução integral dos serviços previstos em cada lote.

Lote 01 – Comunidade de São Valentim (Capoeirinha):

O trecho projetado possui aproximadamente 1.000,00 metros de extensão, com gabarito médio total de 6,00 metros de pista de rolamento, resultando em uma área aproximada de 6.000,00 m² de capa asfáltica.

Lote 02 – Linha Olivo:

O trecho projetado possui aproximadamente 1.000,00 metros de extensão, com gabarito médio total de 6,00 metros de pista de rolamento, resultando em uma área aproximada de 6.000,00 m² de capa asfáltica.

Assim, considerando os dois lotes, a contratação contempla aproximadamente 2.000,00 metros de extensão de vias públicas e 12.000,00 m² de área de capa asfáltica, distribuídos entre os dois lotes de forma independente.

A estimativa dos demais quantitativos necessários à execução das obras, incluindo os serviços de preparação e adequação da pista, regularização e/ou execução da infraestrutura prevista, execução das camadas de pavimentação, imprimação e/ou pintura de ligação, fornecimento e aplicação de Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) e demais serviços complementares, foi realizada com base nos respectivos projetos de engenharia, memoriais descritivos, especificações técnicas e planilhas orçamentárias.

Os quantitativos detalhados serão apresentados individualmente para cada lote nas respectivas planilhas orçamentárias, com indicação dos serviços, unidades de medida e quantidades correspondentes, servindo de referência para a elaboração das propostas, execução, fiscalização e medição dos serviços.

Considerando que cada lote corresponderá a um trecho de obra independente e que será adotado o regime de empreitada por preço global, os quantitativos de cada lote deverão ser analisados em conjunto com os respectivos projetos, memoriais descritivos, especificações técnicas, cronogramas físico-financeiros e demais documentos técnicos, de modo a assegurar a execução integral de cada objeto pelo preço global contratado.

A divisão da contratação em dois lotes permite a individualização das soluções e dos custos correspondentes a cada localidade, proporcionando maior transparência na formação dos preços, melhor controle da execução e adequada fiscalização dos serviços, além de possibilitar maior competitividade no certame, sem comprometer a eficiência ou a qualidade das obras.

Eventuais alterações nos quantitativos de cada lote somente poderão ocorrer nas hipóteses admitidas pela legislação, mediante justificativa técnica e observância das disposições da Lei Federal nº 14.133/2021, do edital, do contrato e dos demais documentos que integram a contratação.
5. LEVANTAMENTO DE MERCADO

Para a definição da solução a ser adotada, foi realizado levantamento de mercado considerando as características e necessidades da Administração Municipal para a execução das obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), nos trechos localizados na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo.

Considerando a natureza do objeto, foram avaliadas as soluções usualmente disponíveis no mercado para execução de pavimentação de vias públicas, levando em consideração aspectos relacionados à qualidade, durabilidade, segurança, adequação técnica, custos de implantação e manutenção, bem como a disponibilidade de empresas especializadas aptas a executar os serviços.

Dentre as alternativas analisadas, verificou-se que a execução de pavimentação com Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) apresenta-se como solução tecnicamente adequada às características das vias objeto da intervenção, proporcionando melhores condições de trafegabilidade, resistência ao tráfego, conforto aos usuários e maior durabilidade da pavimentação, quando executada de acordo com as especificações e normas técnicas aplicáveis.

Também foi considerada a possibilidade de execução dos serviços diretamente pela Administração Municipal. Entretanto, essa alternativa não se mostra adequada, tendo em vista a necessidade de disponibilidade de mão de obra especializada, equipamentos específicos, usina de produção de CBUQ, transporte dos materiais, estrutura operacional e capacidade técnica compatível com a execução integral das obras, recursos que não se encontram disponíveis em quantidade e condições suficientes para a realização direta dos serviços.

Dessa forma, mostra-se mais vantajosa a contratação de empresa especializada em obras de pavimentação e infraestrutura viária, mediante procedimento licitatório, possibilitando à Administração contar com os equipamentos, materiais, mão de obra e conhecimento técnico necessários à execução adequada do objeto.

Quanto à forma de contratação, considerando que os trechos de São Valentim (Capoeirinha) e Linha Olivo possuem localização e execução independentes, foi avaliada a divisão do objeto em 02 (dois) lotes distintos, correspondentes a cada localidade. A divisão mostra-se tecnicamente viável e adequada, permitindo a participação de maior número de empresas e ampliando a competitividade do certame, sem prejuízo da execução integral e da qualidade dos serviços.

Para a formação do orçamento estimativo, deverão ser utilizados referenciais de preços oficiais aplicáveis às obras e serviços de engenharia, bem como, quando necessário, pesquisas junto ao mercado, observando-se os critérios estabelecidos pela Lei Federal nº 14.133/2021 e demais normas pertinentes. Os preços unitários deverão considerar, entre outros elementos, materiais, mão de obra, equipamentos, encargos sociais, custos de transporte, BDI e demais despesas necessárias à completa execução dos serviços.

A partir do levantamento realizado, conclui-se que a solução de contratação de empresa especializada para execução das obras de pavimentação asfáltica em CBUQ, por meio de Concorrência Eletrônica, dividida em 02 (dois) lotes e sob o regime de empreitada por preço global, mostra-se compatível com as soluções disponíveis no mercado e adequada às necessidades da Administração Municipal.

A solução escolhida apresenta-se como a alternativa mais adequada sob os aspectos técnico, operacional e econômico, permitindo a execução das intervenções com qualidade, segurança, eficiência e observância das especificações previstas nos projetos de engenharia.
6. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO
A estimativa do valor da contratação foi elaborada com base nos projetos de engenharia, memoriais descritivos, especificações técnicas, quantitativos e planilhas orçamentárias correspondentes aos serviços necessários à execução das obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), considerando as particularidades de cada trecho.

Para a composição dos custos estimados foram utilizados, como referências, os preços e composições constantes dos sistemas oficiais SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil e SICRO – Sistema de Custos Referenciais de Obras, complementados, quando necessário, por composições de custos específicas, elaboradas de acordo com as características dos serviços previstos nos projetos.

A metodologia adotada buscou refletir os custos necessários para a execução integral das obras, considerando materiais, mão de obra, equipamentos, transporte, encargos e demais custos pertinentes, bem como os demais componentes previstos nas respectivas planilhas orçamentárias.

Em razão da divisão do objeto em 02 (dois) lotes distintos, os valores estimados foram calculados individualmente para cada trecho, conforme segue:
· Lote 01 - Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) - R$ 1.149.093,75 (um milhão, cento e quarenta e nove mil, noventa e três reais e setenta e cinco centavos).
· Lote 02 - Linha Olivo - R$ 999.617,77 (novecentos e noventa e nove mil, seiscentos e dezessete reais e setenta e sete centavos).
· Valor global estimado — R$ 2.148.711,52 (dois milhões, cento e quarenta e oito mil, setecentos e onze reais e cinquenta e dois centavos).
Para a execução da obra objeto da presente licitação, serão utilizados recursos provenientes do Contrato de Financiamento mediante abertura de crédito nº. 40/00184-9, celebrado entre o Município de Paraí e o Banco do Brasil.
Dotação orçamentária:

05 – Secretaria Obras, Viação e Transito

0504 – Pavimentação Asfáltica/Calçamento e Abertura nas Estradas Vicinais
4.4.9.0.51.00.00.00.00 – Obras e Instalações (1193)
7. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO
A solução consiste na contratação de empresa especializada, mediante Concorrência Eletrônica, sob o regime de empreitada por preço global, para execução de obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) em trechos de vias públicas localizadas na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, no Município de Paraí/RS.

A contratação será estruturada em 02 (dois) lotes distintos, correspondentes às respectivas localidades, considerando que os trechos possuem localização, características e execução independentes, permitindo a individualização dos custos e das responsabilidades de execução, bem como a ampliação da competitividade do certame.

Lote 01 – Comunidade de São Valentim (Capoeirinha): compreende a execução de aproximadamente 1.000,00 metros de pavimentação, com gabarito médio de 6,00 metros de pista de rolamento, totalizando aproximadamente 6.000,00 m² de área de capa asfáltica, conforme projeto e demais documentos técnicos.

Lote 02 – Linha Olivo: compreende a execução de aproximadamente 1.000,00 metros de pavimentação, com gabarito médio de 6,00 metros de pista de rolamento, totalizando aproximadamente 6.000,00 m² de área de capa asfáltica, conforme projeto e demais documentos técnicos.

A solução contempla todos os serviços e fornecimentos necessários à conclusão integral das obras, de acordo com os projetos de engenharia, memoriais descritivos, especificações técnicas, planilhas orçamentárias e cronogramas físico-financeiros, incluindo, conforme previsto nos respectivos projetos, a preparação e adequação das vias, regularização da infraestrutura, execução das camadas de pavimentação, imprimação e/ou pintura de ligação, fornecimento, transporte e aplicação do CBUQ e demais serviços complementares necessários à entrega das obras em condições adequadas de utilização.

A empresa contratada deverá fornecer todos os materiais, equipamentos, máquinas, ferramentas, mão de obra especializada, transporte e demais recursos necessários à execução dos serviços, responsabilizando-se integralmente pela qualidade e conformidade dos serviços executados e dos materiais empregados.

A execução deverá observar rigorosamente os projetos e especificações técnicas, as normas técnicas aplicáveis, as condições estabelecidas no edital e no contrato, bem como as determinações da fiscalização municipal e dos órgãos competentes. Deverá, ainda, ser mantido responsável técnico legalmente habilitado, com o correspondente registro de responsabilidade técnica, quando exigível.

O regime de empreitada por preço global será adotado considerando que os serviços necessários à execução de cada trecho estão previamente definidos e quantificados nos documentos técnicos da contratação, possibilitando a formação de preço global para cada lote e proporcionando maior previsibilidade dos custos e melhor controle da execução contratual.

A fiscalização municipal acompanhará a execução das obras, realizando as medições e verificações necessárias para assegurar que os serviços sejam executados de acordo com os projetos, quantitativos, especificações e cronogramas estabelecidos, sendo os pagamentos realizados conforme as condições previstas no edital e no contrato e de acordo com os serviços efetivamente executados e aceitos pela Administração.

A solução também contempla a observância das normas de segurança do trabalho e das exigências ambientais aplicáveis, cabendo à contratada adotar as medidas necessárias para a adequada gestão dos resíduos, prevenção de acidentes, sinalização e segurança das áreas de intervenção e minimização dos impactos decorrentes da execução das obras.

Ao final, deverão ser entregues os trechos devidamente pavimentados e em condições adequadas de utilização, atendendo aos padrões de qualidade estabelecidos nos projetos e nas normas técnicas aplicáveis.

Dessa forma, a solução proposta compreende todas as etapas e recursos necessários para a execução integral das obras de pavimentação dos dois trechos, desde a mobilização e preparação das áreas até a conclusão e aceitação dos serviços pela Administração, buscando assegurar qualidade, durabilidade, segurança, eficiência na aplicação dos recursos públicos e melhoria das condições de trafegabilidade nas comunidades beneficiadas.
8. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO
Considerando as características do objeto, entende-se tecnicamente e economicamente adequado o parcelamento da contratação em 02 (dois) lotes distintos, correspondentes aos trechos de pavimentação localizados na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, no Município de Paraí/RS.

A divisão em lotes decorre, principalmente, da localização distinta dos trechos, bem como da autonomia de execução de cada intervenção, uma vez que as obras não possuem dependência física ou operacional entre si e podem ser executadas de forma independente, sem prejuízo da funcionalidade ou da qualidade da solução pretendida.

Dessa forma, serão constituídos os seguintes lotes:

Lote 01 – Comunidade de São Valentim (Capoeirinha): aproximadamente 1.000,00 metros de extensão, com gabarito médio de 6,00 metros de pista de rolamento e área aproximada de 6.000,00 m² de capa asfáltica, com valor estimado de R$ 1.149.093,75;

Lote 02 – Linha Olivo: aproximadamente 1.000,00 metros de extensão, com gabarito médio de 6,00 metros de pista de rolamento e área aproximada de 6.000,00 m² de capa asfáltica, com valor estimado de R$ 999.617,77.

O parcelamento mostra-se vantajoso por permitir que cada trecho seja objeto de proposta e contratação individualizada, ampliando potencialmente o universo de empresas interessadas e possibilitando a participação de empresas que, embora possuam capacidade técnica e operacional para executar uma das obras, possam não dispor de estrutura ou capacidade econômico-financeira para assumir simultaneamente os dois lotes.

A divisão do objeto também favorece a competitividade do certame, podendo resultar em maior número de participantes e melhores condições de contratação para a Administração, sem comprometer a qualidade, a padronização ou a execução dos serviços, uma vez que cada lote possui projeto, quantitativos, orçamento e condições de execução próprios.

O parcelamento não implica prejuízo à economia de escala, tendo em vista que os serviços de cada lote serão executados de forma independente e que os preços foram estimados individualmente com base nos quantitativos e características específicas de cada trecho. Além disso, a utilização de referências oficiais de custos e composições adequadas permite a formação de preços compatíveis com o mercado para cada intervenção.

A adoção de empreitada por preço global será mantida para cada lote, de forma que o parcelamento ocorrerá apenas para fins de organização e contratação independente dos trechos, permanecendo cada lote como uma unidade de execução completa e autônoma.

Assim, o parcelamento do objeto em dois lotes atende aos princípios da eficiência, economicidade, isonomia, competitividade e seleção da proposta mais vantajosa, previstos na Lei Federal nº 14.133/2021, mostrando-se a alternativa mais adequada para atender ao interesse público.

Diante disso, conclui-se pela viabilidade e conveniência do parcelamento da contratação em 02 (dois) lotes, correspondentes às obras de pavimentação da Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e da Linha Olivo, devendo cada lote ser licitado, adjudicado e contratado de forma independente, observadas as condições estabelecidas no edital e nos respectivos documentos técnicos.
9. RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a contratação pretendida, busca-se promover a melhoria da infraestrutura viária do Município de Paraí/RS, mediante a execução de obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) nos trechos localizados na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, proporcionando melhores condições de circulação e segurança aos usuários das vias.

Como resultado direto da contratação, pretende-se executar aproximadamente 2.000,00 metros de pavimentação asfáltica, correspondentes a aproximadamente 12.000,00 m² de área de capa asfáltica, distribuídos entre os dois lotes, conforme os projetos e especificações técnicas:

Lote 01 – Comunidade de São Valentim (Capoeirinha): aproximadamente 1.000,00 metros de extensão e 6.000,00 m² de capa asfáltica;

Lote 02 – Linha Olivo: aproximadamente 1.000,00 metros de extensão e 6.000,00 m² de capa asfáltica.

A execução das obras deverá proporcionar melhores condições de trafegabilidade, segurança, conforto e mobilidade, reduzindo os problemas decorrentes das condições atuais das vias e facilitando o deslocamento de moradores, produtores rurais, transportadores e demais usuários.

Pretende-se, ainda, melhorar as condições de escoamento da produção agrícola, considerando a importância das comunidades beneficiadas para as atividades produtivas do Município, contribuindo para a redução de dificuldades de transporte e para o fortalecimento das atividades econômicas locais.

Outro resultado esperado é a redução da necessidade de manutenção periódica das vias, proporcionando maior durabilidade da infraestrutura implantada e, consequentemente, melhor aproveitamento dos recursos públicos destinados à conservação da malha viária municipal.

A contratação também deverá contribuir para a valorização e melhoria da infraestrutura das comunidades beneficiadas, ampliando a qualidade de vida da população e favorecendo o acesso aos serviços públicos, atividades comerciais, educacionais, de saúde e demais serviços essenciais.

Com a execução das obras de acordo com os projetos, normas técnicas e especificações estabelecidas, espera-se obter pavimentação com adequada qualidade e durabilidade, reduzindo a ocorrência de defeitos prematuros e assegurando maior vida útil da infraestrutura.

A divisão da contratação em 02 (dois) lotes independentes deverá contribuir para a ampliação da competitividade do certame e para a obtenção de propostas mais vantajosas, permitindo à Administração contratar cada intervenção de forma individualizada, sem comprometer a execução integral dos serviços.

Por fim, pretende-se assegurar a aplicação eficiente e responsável dos recursos públicos, mediante contratação de empresa especializada, execução conforme os projetos e fiscalização adequada dos serviços, garantindo que os recursos empregados resultem efetivamente na melhoria da infraestrutura viária e no atendimento das necessidades da população.

Dessa forma, os resultados pretendidos estão diretamente relacionados à melhoria da mobilidade e da segurança viária, ao desenvolvimento das comunidades beneficiadas, à melhoria do escoamento da produção, à conservação do patrimônio público e à promoção de melhores condições de vida para os usuários das vias objeto da intervenção.
10. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

Previamente à celebração do contrato e ao início da execução das obras, a Administração Municipal deverá adotar as providências necessárias para assegurar a adequada formalização, execução e fiscalização do objeto, observando as disposições da Lei Federal nº 14.133/2021 e demais normas aplicáveis.

Inicialmente, deverão ser concluídos e mantidos atualizados os projetos de engenharia, memoriais descritivos, especificações técnicas, planilhas orçamentárias, cronogramas físico-financeiros e demais documentos técnicos necessários à execução dos serviços, os quais deverão integrar o processo de contratação e servir de referência para a execução e fiscalização das obras.

Deverá ser realizada a conferência da disponibilidade orçamentária e financeira necessária à contratação, observando-se os valores estimados para cada lote, bem como a compatibilidade da despesa com o planejamento e as dotações orçamentárias do Município.

A Administração deverá promover a realização da Concorrência Eletrônica, com a elaboração e publicação do instrumento convocatório e demais documentos necessários, observando os requisitos legais de habilitação, qualificação técnica e condições de execução compatíveis com a natureza e complexidade das obras.

Após a conclusão do certame, deverão ser adotadas as providências necessárias para a formalização dos contratos correspondentes aos lotes adjudicados, incluindo a verificação da documentação da(s) empresa(s) vencedora(s), a manutenção das condições de habilitação e a emissão dos respectivos empenhos, quando cabível.

Antes do início dos serviços, deverá ser designado formalmente o gestor do contrato e o fiscal ou equipe de fiscalização, preferencialmente com qualificação e conhecimento compatíveis com o acompanhamento de obras e serviços de engenharia, competindo-lhes acompanhar, registrar e fiscalizar a execução contratual.

A contratada deverá apresentar, antes do início da execução, a documentação de responsabilidade técnica exigível, incluindo a respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT), conforme o caso, bem como indicar o responsável técnico pela execução dos serviços.

Deverão ser realizadas, quando necessárias, as providências relacionadas às licenças, autorizações, comunicações ou demais documentos exigidos pelos órgãos competentes, especialmente aqueles relacionados à execução de obras em vias públicas e às questões ambientais, de trânsito ou de segurança.

Antes da mobilização da empresa, deverá ser realizada a vistoria e/ou conferência das condições dos locais de execução, com a identificação das condições existentes, interferências, acessos, redes de infraestrutura eventualmente existentes e demais aspectos que possam influenciar a execução dos serviços.

A Administração deverá disponibilizar à contratada os projetos, memoriais, especificações e demais documentos necessários, bem como promover reunião inicial ou orientação técnica, quando considerada necessária, para esclarecimento das condições de execução, cronograma, procedimentos de fiscalização, medição e comunicação entre as partes.

Deverão ser adotadas, ainda, as providências necessárias para garantir a segurança e a adequada sinalização dos trechos durante a execução das obras, especialmente em razão da realização dos serviços em vias públicas, cabendo à contratada cumprir as determinações da fiscalização e as normas aplicáveis.

Durante a execução, a Administração deverá acompanhar o cumprimento do cronograma físico-financeiro, realizar as medições dos serviços efetivamente executados, verificar a conformidade dos materiais e serviços com as especificações técnicas e adotar as providências administrativas necessárias para o regular desenvolvimento do contrato.

Não se identificam, neste momento, providências extraordinárias ou incompatíveis com a estrutura administrativa municipal, além daquelas inerentes ao planejamento, contratação, fiscalização e acompanhamento de obras públicas de engenharia, as quais deverão ser providenciadas antes do início da execução contratual.
11. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES

Após análise das necessidades relacionadas à execução das obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) nos trechos localizados na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, não foram identificadas, no âmbito desta contratação, contratações correlatas ou interdependentes indispensáveis à execução do objeto.

As obras previstas em cada um dos 02 (dois) lotes possuem autonomia física e operacional, podendo ser executadas de forma independente, sem necessidade de contratação de outra empresa ou serviço para que a solução pretendida seja concluída e disponibilizada para utilização pela população.

Os serviços necessários à execução integral das intervenções, incluindo fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos, máquinas, transporte, execução das camadas de pavimentação, aplicação do CBUQ e demais serviços complementares previstos nos projetos e planilhas orçamentárias, encontram-se abrangidos pelo objeto da própria contratação.

Eventuais serviços acessórios ou providências que se mostrem necessários durante a execução, tais como ajustes de sinalização, adequações pontuais de infraestrutura ou outras intervenções complementares eventualmente identificadas pela fiscalização, serão avaliados pela Administração de acordo com sua natureza e necessidade, observando-se, quando aplicável, os procedimentos e limites estabelecidos pela Lei Federal nº 14.133/2021.

Também não se verifica dependência entre os Lotes 01 e 02, uma vez que a execução da pavimentação na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) não condiciona ou impede a execução da obra prevista para a Linha Olivo, podendo cada lote ser contratado e executado de maneira autônoma.

Dessa forma, conclui-se que não existem contratações correlatas e/ou interdependentes necessárias à execução do objeto, sendo a contratação pretendida suficiente para atender integralmente à necessidade identificada pela Administração, desde que executada de acordo com os projetos, memoriais descritivos, especificações técnicas e demais documentos que integram o processo.
12. POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS
A execução das obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), nos trechos localizados na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, poderá ocasionar impactos ambientais temporários e localizados, próprios das atividades de engenharia e construção civil.

Entre os possíveis impactos, destacam-se a geração de resíduos da construção civil, a emissão de poeira e gases decorrentes da movimentação de máquinas e veículos, a geração de ruídos e vibrações, o consumo de recursos naturais, a movimentação e eventual remoção de materiais, bem como o risco de derramamento acidental de combustíveis, óleos e outros produtos utilizados durante a execução dos serviços.

A movimentação de máquinas, equipamentos e veículos poderá ocasionar aumento temporário da emissão de material particulado e gases atmosféricos, especialmente durante os serviços de preparação das vias, transporte de materiais e aplicação do CBUQ. Para mitigação desses impactos, deverão ser adotadas medidas de controle, tais como manutenção adequada dos equipamentos, utilização de veículos em condições regulares de funcionamento e, quando necessário, umidificação das áreas sujeitas à geração de poeira.

A execução dos serviços também poderá provocar geração de ruídos e vibrações, principalmente em razão da utilização de máquinas pesadas, equipamentos de compactação e veículos de transporte. Nesse sentido, os equipamentos deverão ser mantidos em adequado estado de conservação e as atividades deverão observar as normas de segurança e os limites legais aplicáveis.

Quanto aos resíduos da construção civil, a contratada deverá realizar seu adequado gerenciamento, segregação, acondicionamento, transporte e destinação final, observando a legislação ambiental e as normas aplicáveis, de modo a evitar o descarte irregular e a contaminação do solo ou dos recursos hídricos.

Os materiais provenientes de escavações, remoções ou limpeza das áreas deverão receber destinação adequada, sendo vedado seu descarte em locais não autorizados. Sempre que tecnicamente possível, deverão ser priorizadas práticas de reaproveitamento e reciclagem dos materiais, reduzindo a necessidade de disposição final.

Deverão ser adotadas medidas preventivas para evitar a contaminação do solo e dos recursos hídricos, especialmente em relação ao armazenamento e manuseio de combustíveis, óleos, lubrificantes e demais produtos potencialmente contaminantes. Eventuais vazamentos ou derramamentos deverão ser imediatamente contidos e tratados de acordo com as normas ambientais aplicáveis.

A contratação deverá observar as exigências ambientais estabelecidas pelos órgãos competentes, inclusive quanto a eventuais licenças, autorizações ou procedimentos ambientais que sejam aplicáveis à execução das obras, cabendo à contratada cumprir integralmente a legislação ambiental vigente.

Deverão ser priorizadas, sempre que técnica e economicamente viáveis, práticas que promovam o uso racional de materiais, água, energia e combustíveis, bem como a redução da geração de resíduos e do desperdício de recursos durante a execução dos serviços.

Considerando que os trechos objeto da contratação correspondem a vias públicas existentes e que as intervenções ocorrerão em áreas previamente destinadas à circulação viária, os impactos ambientais esperados tendem a ser localizados, temporários e passíveis de controle e mitigação, não sendo identificados, a princípio, impactos ambientais que inviabilizem a execução das obras.

A contratada deverá responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à prevenção, controle e mitigação dos impactos ambientais decorrentes da execução dos serviços, sem prejuízo da fiscalização e das orientações da Administração Municipal e dos órgãos ambientais competentes.

Ao final da execução, deverão ser promovidas a limpeza das áreas de intervenção, retirada de materiais e resíduos remanescentes, recomposição das áreas eventualmente afetadas e adequada destinação dos resíduos, de modo a deixar os locais em condições apropriadas e compatíveis com a utilização da via pública.

Dessa forma, os possíveis impactos ambientais decorrentes da contratação são considerados controláveis e mitigáveis mediante o cumprimento da legislação ambiental, das normas técnicas e das medidas de prevenção e controle previstas, não constituindo impedimento à realização da contratação.
13. DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE
Diante dos estudos realizados e das informações constantes deste Estudo Técnico Preliminar, declara-se viável a contratação de empresa especializada para execução de obras de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) nos trechos de vias públicas localizados na Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e na Linha Olivo, no Município de Paraí/RS.

A solução identificada mostra-se adequada para atender à necessidade da Administração Municipal, considerando as condições existentes nos locais de intervenção, as características técnicas dos serviços, os benefícios esperados e a necessidade de melhoria da infraestrutura viária, proporcionando melhores condições de trafegabilidade, segurança, conforto e mobilidade aos usuários das vias.

A contratação será realizada mediante Concorrência Eletrônica, observadas as disposições da Lei Federal nº 14.133/2021, por se tratar de procedimento compatível com a natureza e as características do objeto, assegurando a observância dos princípios da legalidade, isonomia, competitividade, transparência, eficiência e seleção da proposta mais vantajosa para a Administração.

Considerando a autonomia física e operacional dos trechos, mostra-se adequada a divisão do objeto em 02 (dois) lotes distintos, sendo o Lote 01 – Comunidade de São Valentim (Capoeirinha) e o Lote 02 – Linha Olivo, permitindo a participação de maior número de empresas e ampliando a competitividade do certame, sem comprometer a execução ou a qualidade das obras.

Para cada lote será adotado o regime de empreitada por preço global, tendo em vista que os serviços necessários encontram-se previamente definidos e quantificados nos projetos, memoriais descritivos, especificações técnicas e planilhas orçamentárias, possibilitando a definição de preço global para a execução integral de cada intervenção.

A estimativa de valor da contratação foi elaborada com base nos projetos e quantitativos definidos para cada trecho, utilizando como referências os sistemas SINAPI e SICRO, complementados por composições de custos quando necessárias, resultando em valor estimado de R$ 1.149.093,75 para o Lote 01 e R$ 999.617,77 para o Lote 02, totalizando R$ 2.148.711,52.

A solução apresenta-se também viável sob os aspectos técnico, operacional e econômico, considerando a existência de empresas especializadas no mercado aptas à execução dos serviços e a utilização de metodologia de formação de preços baseada em referências reconhecidas para obras e serviços de engenharia.

Os possíveis impactos ambientais decorrentes da execução das obras foram identificados e considerados controláveis e mitigáveis mediante a adoção de medidas adequadas de prevenção, gerenciamento de resíduos, controle de emissões, ruídos, movimentação de materiais e prevenção de contaminação do solo e dos recursos hídricos, além da observância da legislação e das exigências dos órgãos competentes.

Diante do exposto, considerando a necessidade pública identificada, a adequação da solução proposta, a viabilidade técnica e econômica, a compatibilidade com as condições de mercado, a possibilidade de parcelamento em dois lotes independentes e a disponibilidade de elementos técnicos suficientes para a definição do objeto, conclui-se pela VIABILIDADE da contratação pretendida, recomendando-se o prosseguimento do processo licitatório para execução das obras de pavimentação asfáltica nos trechos previstos.
Paraí/RS, 04 de agosto de 2024.

Arlindo Pietrobiasi, 
Secretário Municipal de Obras, Viação e Trânsito.
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